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RESUMO 

 

 

Estudos sobre a plasticidade reprodutiva e os fatores que interagem com a reprodução são 
importantes para o conhecimento da biologia animal, em particular, de espécies silvestres, 
possibilitando estabelecer manejos mais adequados, tanto em cativeiro como para a preservação 
na natureza. O objetivo desta pesquisa foi caracterizar o ciclo reprodutivo de cutias macho, 
criados em cativeiro, avaliando-se aspectos morfofuncionais do testículo e a concentração 
plasmática de testosterona, durante o período de um ano. Foram utilizados 28 espécimes, sendo 
24 destinados ao estudo morfológico e quatro às análises hormonais. Para o estudo da morfologia 
testicular, a cada mês, dois animais foram submetidos à orquiectomia unilateral esquerda e os 
testículos foram dissecados e isolados do epidídimo para a avaliação do peso, comprimento, 
diâmetro e volume do órgão. Fragmentos do testículo foram fixados em Bouin e processados para 
análise das características histológicas de medida da altura do epitélio e do diâmetro dos túbulos 
seminíferos, análise das populações celulares do ciclo do epitélio seminífero no estádio I e suas 
relações para estabelecer o rendimento da espermatogênese durante o ano. A testosterona foi 
analisada, mensalmente, por meio da técnica de Enzima Imunoensaio (EIA). Os resultados 
morfológicos demonstraram elevação do peso, volume e comprimento do testículo, da altura do 
epitélio e do diâmetro dos túbulos seminíferos, no período julho/agosto. As populações dos 
espermatócitos I em pré-leptóteno/leptóteno e paquíteno aumentaram a partir de março/abril e das 
espermátides arredondadas a partir de maio/junho, período este que também teve aumento o 
rendimento geral da espermatogênese. Todos os parâmetros morfológicos do testículo analisados 
mantiveram-se elevados até novembro/dezembro. Quanto aos níveis plasmáticos de testosterona, 
houve aumento a partir do mês de maio, com pico em junho, mantendo-se elevados até dezembro, 
assim como, ocorreu em relação aos dados morfológicos, sendo o menor valor verificado, em 
janeiro. Concluiu-se que a cutia apresentou maior atividade testicular e níveis plasmáticos de 
testosterona, entre os meses de maio a dezembro, correspondendo ao período da estação do ano 
com baixa precipitação pluviométrica. 
 
Palavras-chave: Dasyprocta, sazonalidade, reprodução, morfologia, testosterona, roedor 
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ABSTRACT 

 
 

CHARACTERIZATION OF THE ANNUAL REPRODUCTIVE CYCLE O F MALE 
AGOUTI (RODENTIA: DASYPROCTIDAE) RAISED IN CAPTIVIT Y: TESTICULAR 

DYNAMICS AND HORMONE EVALUATION 
 

 

Works about the reproductive plasticity and the factors that interact with reproduction are 
important for understanding the animal biology, particularly wild species, making it possible to 
establish more appropriate management, both in captivity and for preserving nature. The aim of 
this study was to characterize the reproductive cycle of male agouti bred in captivity, evaluating 
the morphofunctional aspects of the testis and plasma testosterone during the period of one year. 
Twenty-eight specimens were used, of which twenty-four for the morphological and four for 
hormonal assays. For the study of the testicular morphology, two animals were subjected to 
unilateral orchiectomy per month, and the left testes were dissected and isolated from the 
epididymis to the assessment of weight, length, diameter and volume of the organ. Fragments of 
the testis were fixed in Bouin and processed for analysis of histological features, including 
measurements of the epithelium height and of the seminiferous tubules diameter, analysis of cell 
populations of the cycle of the epithelium seminiferous in stage I and their relations to establish 
the efficiency of spermatogenesis during the year. Testosterone was assessed monthly by using 
the technique of enzyme immunoassay (EIA). The morphological results showed an increase of 
weight, volume and length of the testis, the epithelial height and diameter of seminiferous 
tubules, in the period of July/August. The populations of spermatocytes I in pré-
leptóteno/leptóteno and pachytene increased from March/April, and of round spermatids from 
May/June, a period in which the general spermatogenesis yield has also increased. All 
morphological testis parameters analyzed remained high until November/December. As for the 
plasma levels of testosterone, there had been an increase since May, with a peak in June, and 
remained high until December, as well as for the morphological data, being the lowest value 
verified in January. It was concluded that the agouti showed higher testicular activity and 
testosterone levels from May to December, considered to be the season of low rainfall. 
 
Keywords: Dasyprocta, seasonality, reproduction, morphology, testosterone, rodent
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INTRODUÇÃO 

 

Durante o processo de evolução dos mamíferos, notáveis modificações anatômicas, 

endeócrinas e fisiológicas ocorreram, para garantir a continuidade da espécie. Dentre elas, a 

economia na produção de gametas, fertilização interna, desenvolvimento de placenta, assim 

como o nascimento sazonal de filhotes (HAFEZ; HAFEZ, 2004). Esses fatores impulsionam 

pesquisas na tentativa de entender como se deu o processo evolutivo, para investir em 

conhecimentos que possam controlar os fatores reprodutivos, visando potencializar a reprodução 

dos animais.  

A atividade reprodutiva de muitos animais está associada a inúmeros fatores, 

indicando forte relação às condições ambientais, determinando ciclos anuais. Estas 

características sazonais refletem-se na atividade gonadal em machos e fêmeas, muitas vezes de 

forma distinta, determinando os nascimentos de suas proles em períodos do ano propícios a 

sobrevivência (BRONSON, 1985; HORTON, 2005). Este sincronismo da reprodução é uma 

estratégia de algumas espécies para maximizar o seu sucesso (IMS, 1990).  

Os fatores ambientais com maior destaque ligados ao ciclo reprodutivo dos animais 

são a temperatura ambiente, disponibilidade de água, o ciclo dia/noite, disponibilidade de comida 

e a influência social (BRONSON, 1985). No entanto, particularmente nos trópicos, regiões 

próximas à linha do equador, a duração do dia não varia muito e os fatores sazonais mais 

importantes são os de disponibilidade de alimento, energia e período de chuva e seca 

(BRONSON, 1985; TRAINO et al., 2006). 

Horton (2005) afirma que as condições ambientais podem imprimir sazonalidade em 

uma determinada espécie, ou influenciando o animal individualmente, onde a reprodução 

ocorrerá variavelmente em qualquer período do ano, dependendo dessas condições. Podem, 

ainda, imprimir características genéticas, passada de geração em geração, onde os animais 

jovens já apresentam, em suas funções reprodutivas, a idade de tornarem-se púberes e o período 

propício para reproduzir-se. Ou seja, diferentemente para cada espécie, os efeitos genotípicos 

e/ou fenotípicos podem influenciar os aspectos reprodutivos.  

Dos fatores citados, o ciclo dia/noite (fotoperíodo) vem se mostrando de maior 

interesse por parte dos pesquisadores, já que o comprimento do fotoperíodo interfere na 

fisiologia reprodutiva do animal, atuando no hipotálamo e na hipófise, estimulando ou inibindo 

a produção de gonadotrofinas (BENTLEY, 1998). A maioria desses estudos foi realizado com 
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animais que vivem em regiões de clima temperado, ou sob condições controladas. Poucas são as 

informações referentes à sazonalidade reprodutiva em animais que vivem nos trópicos. 

Assim, o efeito do fotoperíodo no eixo reprodutivo-neuroendócrino influenciou a 

maturidade sexual e/ou atividade testicular em Onychomys leucogaster (FROST; ZUCKER, 

1983), em marmotas (Marmota monax) (CONCANNON et al., 1993) e em hamster siberiano 

(Phodopus sungorus) (ANAND et al., 2002). Teve efeito somático e reprodutivo no 

desenvolvimento juvenil de porquinhos da índia (Cavia aperea f. porcellus) machos, onde o 

ganho de peso e a concentração de testosterona foram maiores, e a puberdade mais cedo, nos 

animais criados no período de dias longos, do que os submetidos a dias curtos (BAUER et al., 

2008). 

Para Lynch; Heath; Johnston (1981); Traino et al. (2006) a função reprodutiva é 

mediada através de mecanismos fisiológicos diferentes, mesmo para espécies muito próximas, 

como relatado para cinco espécies de roedores do gênero Peromyscus. Em tais espécies o 

fotoperíodo e a interação social influenciaram diferentemente a reprodução, sendo que tanto a 

origem geográfica, quanto a filogênese e os fatores ambientais também contribuíram para os 

padrões da plasticidade reprodutiva.  

Em alguns roedores, não foi demonstrada influência do fotoperíodo nos parâmetros 

reprodutivos, como em Saccostomus campestris (BERNARD; HALL, 1995) e Peromyscus 

aztecus (DEMAS; NELSON, 1998).  Entretanto, nesta última espécie, os mesmos parâmetros 

avaliados sofreram influência do convívio com fêmeas, sendo mais intensos que nos machos que 

viviam sem fêmeas. Hengstron e Breedlove (1999) também relataram que o efeito do 

fotoperíodo sobre a atividade gonadal de machos de hamster siberiano (Phodopus sungorus) foi 

atenuado pela presença de fêmeas. Nesta espécie, os níveis de FSH tiveram correlação positiva 

com o fotoperíodo e o de LH com a presença de animais do sexo oposto (ANAND et al., 2002). 

Essa interação com animais do sexo oposto se dá por meio dos estímulos sociais, que podem ser 

por liberação de feromônios, por contato e/ou emissão de sons por outro componente do grupo 

(BRONSON, 1985). 

A razão entre o consumo de nutrientes e a energia gerada neste consumo é outro 

indicador importante. Esta razão foi estudada em ratos na avaliação da relação entre a 

quantidade de alimento e o desenvolvimento reprodutivo e foi observado que uma moderada 

restrição alimentar também interfere na atividade do sistema reprodutivo e no controle 

endócrino da reprodução, como nos níveis de LH e Testosterona (BLANK; DESJARDINS, 

1985). Isto se deve ao fato de que a energia obtida com a alimentação é destinada inicialmente à 



 

 

23 

manutenção celular, termoregulação e locomoção, após isso, o excedente é utilizado nos 

processo fisiológicos da reprodução ou armazenado na forma de gordura (BRONSON, 1985). 

Por outro lado, foi demonstrado em ratos que a restrição alimentar não interferiu na atividade 

reprodutiva dos machos (HAMILTON; BRONSON, 1985). Em ratos silvestres da Califórnia 

(Microtus californicus), foram descritas alterações nos órgãos genitais influenciadas pelo 

fotoperíodo, no entanto, o efeito do fotoperíodo foi inibido pela presença de vegetação verde 

(NELSON; DARK; ZUCKER, 1983).  

Em regiões de clima tropical, próximos a linha do equador, onde a variação na 

relação dia/noite não é muito expressiva, outros fatores podem estar relacionado com a atividade 

reprodutiva sazonal, como o período de chuva e a disponibilidade de alimento (HEIDMAN; 

BRONSON, 1990; DUBOST; HENRY; COMIZZOLI, 2004). Dessa forma, a atividade 

reprodutiva pode tornar-se oportunista e alguns animais desenvolvem uma flexibilidade 

reprodutiva como estratégia para adaptarem-se a condições sazonais e muitas vezes de clima 

imprevisível, como ocorre no rato do campo de quatro listras (Rhabdomys pumilio), no sul da 

África, no qual as condições de inverno intenso alteram a atividade reprodutiva em fêmeas, mas 

não em machos, porém, em inverno ameno, não ocorre alterações nos parâmetros reprodutivos 

nos animais (JACSON; BERNARD, 2006).  

Existem três teorias para a relação entre a reprodução de mamíferos e o fotoperíodo 

em regiões próximo a linha do equador. A primeira é de que os animais são sensíveis ao 

fotoperíodo e usam este mecanismo para reproduzir-se, na segunda os animais são sensíveis ao 

fotoperíodo, mas não se beneficiam deste mecanismo na reprodução e, por fim, a relação 

fotoperíodo/melatonina/GnRH/gonadotrofina não é funcional e os animais reproduzem-se 

continuamente durante todo o ano (HEIDEMAN; BRONSON, 1990). 

A temperatura ambiente é outro fator importante a ser considerado na reprodução, 

pois, já vários autores constataram sua interferência na produção espermática de inúmeras 

espécies (CHOWDHURY; STEINBERGER , 1964;  VAN DERMARK; FREE, 1970, LUE et 

al. 2000; SCHWALM, et al. 2007; MACHADO JUNIOR, et al. 2009).  

Para a avaliação do estado funcional dos órgãos reprodutivos dos machos, muitos 

trabalhos apontam alterações no peso, volume, comprimento e diâmetro do testículo, bem como, 

modificações histológicas do parênquima, como indicadores para avaliar o ciclo reprodutivo.  

Estudos das relações entre as populações celulares que determinam a cinética da 

espermatogênese há muito são utilizados para determinar a atividade testicular e o 

comportamento da estrutura testicular em conseqüência de diferentes fatores (JHONSON et al., 
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1997; ALMEIDA et al., 2000; ASSIS NETO et al., 2003a; SAGATELI et al., 2004; OKUMA et 

al., 2006). Este parâmetro também vem sendo usado em pesquisas para estabelecer o ciclo 

reprodutivo de diversos animais como primatas (BANSODE; CHOWDHURY; DHAR, 2003), 

carnívoros (NEAL, et al., 1997; BLOTTNER; SCHÖN; JEWGENOW, 2006), cervos (SCHÖN 

et al., 2004; SCHÖN; BLOTTNER, 2008), roedores (FUENTES, et al. 1991, BERNARD; 

HALL, 1995; MUTEKA; CHIMIMBA; BENNETT, 2006a; 2006b; BOIANE et al., 2007) 

dentre outros. 

O conhecimento dos componentes celulares que formam os diferentes estádios do 

Ciclo do Epitélio Seminífero (CES), segundo Benrdston (1977), é de suma importância para os 

estudos quantitativos da espermatogênese. Dentre os métodos descritos, o de morfologia tubular 

consiste na observação da organização das células da linhagem espermatogênica dentro do 

túbulo seminífero, sendo caracterizados até 8 Estádios do CES (CURTIS, 1918; ORTAVANTE 

et al., 1984), e o método do sistema acrossômico, onde são caracterizados até 14 estádios, 

consiste na identificação desses com base nos eventos celulares, principalmente, nas mudanças 

do sistema acrossômico e desenvolvimento morfológico das espermátides (LEBLOND; 

CLERMONT, 1952).  

Em pesquisas que envolvem o rendimento da espermatogênese utilizando o sistema 

de morfologia tubular, o estádio I do CES, geralmente é o de eleição. As populações celulares 

neste estádio podem variar de espécie para espécie. Em roedores histricomorfos como cutia 

(Dasyprocta sp e Dasyprocta aguti) (TOLEDO et al., 1995; ASSIS NETO, et al., 2003c), 

capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (PAULA, 1999) e chinchila (Chinchilla lanígera) 

(LEAL; FRANÇA, 2009), foram observados os seguintes tipos celulares para o estádio I do 

CES: espermatogônias Tipo A, espermatócitos primairos em pré-leptoteno/ leptóteno e 

paquíteno, e espermátides arredondadas. 

Em viscacha (Lagostomus maximus maximus) o peso do testículo variou durante o 

ano, com valores mais elevados nos meses de abril e maio (outono), decrescendo nos meses de 

julho e agosto, voltando a aumentar em setembro (final do inverno inicio da primavera), 

aumentando gradativamente no verão até atingir o pico em abril.  Histologicamente, durante o 

verão e outono, os túbulos seminíferos apresentaram diâmetro maior, com espermatozóides no 

seu lúmen, demonstrando completa espermatogênese em contraste ao observado no inverno, 

onde a espermatogênese estava incompleta entre julho e outubro e ausente em agosto 

(FUENTES et al., 1991). Para Muñoz et al. (2001), também, na viscacha (Lagostomus maximus 
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maximus), ocorreram variações no número e marcadas alterações nucleares e citoplasmáticas nas 

células de Sertoli, durante o ciclo reprodutivo anual.  

 Bernard e Hall (1995) submetendo ratos da espécie Saccostomus campestres, 

oriundos de regiões tropicais e que apresentam nascimento sazonal, a fotoperíodos com dias 

longos (16h Luz/8h Escuro) e dias curtos (8h Luz/16h Escuro), não observaram variações 

significativas do peso, comprimento e largura do testículo e atividade espermatogênica entre os 

grupos de dias longos e dias curtos. Fato também observado em Rhabdomys pumilio por Jackson 

e Bernard (1999). 

A função testicular em capivaras (Hydrochoerus y hydrochaeris) adultas foi avaliada 

por Paula (1999), no sudeste do Brasil, que observou não haver diferenças significativas no peso, 

comprimento e largura do testículo, no diâmetro dos túbulos e na altura do epitélio seminífero, 

em diferentes épocas do ano.  

De acordo com Dubost, Henry e Comizzoli (2004), estudando a sazonalidade em 

cutiaras (Myoprocta exilis), cutia (Dasyprocta leporina) e paca (Agouti paca), animais 

capturados por moradores rurais nas florestas da guiana francesa, não ocorreu diferença 

significativa na variação sazonal do peso do testículo em nenhuma das três espécies. Entretanto, 

o maior peso testicular foi registrado em agosto-outubro para cutiara e cutia, e novembro-janeiro 

para pacas. Os autores observaram, ainda, pela idade dos embriões, que a concepção ocorreu no 

período de maior peso testicular para cada espécie. 

Foram relatadas alterações sazonais nos testículos de rato-topeira de duna do Cabo 

(Bathyergus suillus), África do Sul, onde a massa testicular, o volume testicular e o diâmetro dos 

túbulos seminíferos apresentaram um aumento, que se iniciou no mês de maio, com um pico em 

julho, porém, o volume testicular e o diâmetro dos túbulos seminíferos sofreram um decréscimo 

em agosto e outro aumento em outubro, e todos os parâmetros seguiram com um gradual 

decréscimo durante novembro e dezembro, mantendo o mesmo padrão dos meses de janeiro a 

abril (HART et al. 2006).  

A maior atividade reprodutiva de machos de ratos da espécie Aethomys ineptus 

(MUTEKA; CHIMIMBA; BENNETT, 2006a) e da espécie Aethomys namaquensis (MUTEKA; 

CHIMIMBA; BENNETT, 2006b) ocorreu durante o verão e outono, com aumento no diâmetro 

dos tubúlos seminíferos, massa e volume testicular, no período de setembro a fevereiro, 

decrescendo gradualmente durante o inverno (maio a agosto). A presença de espermatozóides 

nos túbulos seminíferos e maior atividade espermatogênica foram observados, também, de 

setembro a maio em A. ineptus e de setembro a fevereiro em A. namaquensis. Os autores 
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constataram, ainda, que não havia atividade espermatogênica em A. namaquensis durante os 

meses de março a agosto, período ocorreu que houve apenas uma redução da espermatogênese 

em A. ineptus.  

Em ratos de cauda longa (Oligoryzomys flavescens), os machos adultos apresentaram 

uma notável redução da espermatogênese durante os meses de inverno (junho a agosto). Em 

contraste, durante a principal estação de reprodução (outubro a abril) os testículos eram maiores, 

com maior diâmetro dos túbulos seminíferos e tanto o tecido intersticial quanto a quantidade de 

espermatozóides armazenados no epidídimo eram mais abundantes (BOIANE et al., 2007).  

Para caracterização do ciclo reprodutivo, a avaliação das concentrações de testosterona 

também é de fundamental importância. De acordo com Hafez e Hafez (2004), este hormônio é 

essencial para as funções reprodutiva, prolongando a vida útil dos espermatozóides no epidídimo, 

promovendo o crescimento, desenvolvimento e atividade secretora dos órgãos sexuais do macho. 

Exerce, ainda, importante papel na manutenção das características sexuais secundárias, no 

comportamento sexual e na libido do macho. O’Donnell et al. (1994) afirmam que, na produção 

dos gametas masculinos, a testosterona age estimulando os estádios finais da espermatogênese, 

promovendo o desenvolvimento das espermátides arredondadas para a forma alongada. 

Concannon et al. (1993) em marmotas (Marmota monax) adultas, submetidas ao 

clima austral verificaram um aumento na concentração de testosterona no período de setembro a 

dezembro, enquanto no clima boreal, ocorreu de janeiro e fevereiro. Para Cepeda, Adaro e 

Peñailillo (2006), em chinchilas chilenas (Chinchilla laniger), houve redução nas concentrações 

de testosterona nos meses de janeiro, fevereiro e junho, porém, aumento dos valores máximos 

em abril, maio, julho e agosto. Conforme Hart et al. (2006) no rato-toupeira de duna do Cabo 

(Bathyergus suillus), os níveis de testosterona apresentaram dois picos durante o ano, 

correspondendo aos meses de junho e agosto, mantendo-se basais nos demais meses. Muteka, 

Chimimba e Bennett (2006a, 2006b) para o rato de savana do Tete (Aethomys ineptus) e o rato 

de rocha de Namaqua (Aethomys namakensis), respectivamente, afirmam que a concentração de 

testosterona foi significativamente mais elevada no verão (setembro a fevereiro), decrescendo a 

partir de março, mantendo-se baixa até setembro.  

Os estudos relativos à biologia de animais silvestres vêm colaborando com o 

crescimento da produção animal, onde algumas espécies mostram fácil adaptação em cativeiro e 

bom desempenho zootécnico, bem como, com a preservação de inúmeras espécies. Dentre esses 

animais, a cutia vem demonstrando potencial para criação zootécnica. No Brasil, existem relatos 



 

 

27 

da sua criação e utilização como fonte de proteína animal, pelos índios, desde os séculos XVI e 

XVII (NEGRET, 1984). 

As cutias (Dasyprocta sp) são roedores que pertencem à subordem Hystricomorpha, 

família Dasyproctidae e gênero Dasyprocta (MOOJEN, 1952, LANGE; JABLONSKI, 1979). 

Apresentam importante papel ecológico na dispersão de sementes, pois come os frutos e 

enterram a semente no local onde caiu ou, a distâncias de 50 a 150 metros, para comer nas 

épocas de escassez, período em que se alimenta quase que exclusivamente de sementes que 

foram enterradas (SMYTHE, 1970). 

Informações sobre alguns parâmetros reprodutivos da cutia (Dasyprocta sp.) são 

divergentes. Em relação à cutia macho, há relatos de que a puberdade ocorre aos seis 

(DEUTSCH; PUGLIA, 1988),  oito ou nove meses de vida (FERREIRA et al., 2004; ASSIS 

NETO et al., 2003a,2003b). No que se refere às cutias fêmeas, Weir (1971) informou que ocorre 

nascimento sazonal durante o verão, enquanto, Guimarães, (1993) e Cavalcante et al. (2005) 

apontaram inexistência de sazonalidade nesses animais, apresentando, a fêmea, reprodução do 

tipo poliéstrica não estacional.  

A cutia apresenta período de gestação que varia de 90 a 120 dias, conforme a espécie, 

com partos simples ou duplo, ocorrendo todo o ano, com até três filhotes por parto e dois partos 

por ano (DEUTSCH; PUGGLIA, 1988; NEGRET, 1984; GUIMARÃES, 1993; CAVALCANTE 

et al., 2005). O ciclo estral deste animal apresenta um período que pode variar de 30 a 34 dias na 

espécie Dasyprocta prymnolopha (GUIMARÃES; MOREIRA; VALE, 1997) ou de 27 a 45 dias 

em Dasyprocta aguti (ALMEIDA, 2009). 

O objetivo desta pesquisa foi estudar o ciclo reprodutivo anual do macho de cutia, 

analisando a morfologia testicular e a concentração plasmática de testosterona, ao longo do ano, 

para determinar se há atividade testicular sazonal nesses animais. 

  

A organização estrutural desta tese apresenta-se da seguinte forma: Introdução, 

Capítulos I e II, Considerações Finais e Referências Bibliográficas. Os Capítulos foram 

elaborados em forma de artigos científicos. O Capítulo I, intitulado “Morfologia testicular e 

avaliação da testosterona plasmática em cutia (Rodentia: Dasyproctidae) macho criado em 

cativeiro, durante o ciclo reprodutivo anual”, foi organizado conforme as normas do periódico 

Animal Reproduction Science (ISSN: 0378-4320), e o Capítulo II, com o título “Quantificação 

das células dos túbulos seminíferos e rendimento da espermatogênese durante o ciclo 
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reprodutivo anual de cutias (Rodentia: Dasyproctidae) machos criados em cativeiro” de acordo 

com as normas da Mammalian Biology (ISSN 1616-5047).  
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CAPITULO I ∗∗∗∗ 

 

                                                           
∗Elaborado segundo as normas da Animal Reproduction Science 
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Resumo 24 

O ciclo reprodutivo dos mamíferos pode sofrer influência de vários fatores sejam ambientais, 25 

sociais ou genéticos. O estudo da plasticidade reprodutiva e dos fatores que interagem com a 26 

reprodução é importante para o conhecimento da biologia das espécies.  O objetivo desta pesquisa 27 

foi caracterizar o ciclo reprodutivo de cutias macho, criados em cativeiro, avaliando-se aspectos 28 

morfológicos do testículo e a concentração plasmática de testosterona durante o período de um 29 

ano. Foram utilizados 28 espécimes, sendo 24 destinados ao estudo morfológico do testículo e 30 

quatro às análises da concentração plasmática de testosterona. Para o estudo da morfologia 31 

testicular, a cada mês, dois animais foram submetidos à orquiectomia unilateral esquerda e os 32 

testículos foram dissecados e isolados do epidídimo para a avaliação do peso, comprimento, 33 

diâmetro e volume do órgão. Fragmentos do testículo foram fixados em Bouin e processados para 34 

análise das características histológicos do parênquima, como altura do epitélio e diâmetro dos 35 

túbulos seminíferos. A testosterona foi avaliada, mensalmente, por meio da técnica de Enzima 36 

Imunoensaio (EIA). Os resultados morfológicos demonstraram elevação do peso, volume e 37 

comprimento do testículo, da altura do epitélio e do diâmetro dos túbulos seminíferos, no período 38 

julho/agosto, mantendo-se elevado até novembro/dezembro, e os valores mais baixos foram 39 

verificados em janeiro/fevereiro. Não foram observadas diferenças em relação ao diâmetro 40 

testicular durante o ano. Quanto aos níveis plasmáticos de testosterona, houve aumento a partir do 41 

mês de maio, com pico em junho, mantendo-se elevada até dezembro, assim como ocorreu em 42 

relação aos dados morfológicos, sendo o menor valor verificado em janeiro. Concluiu-se que a 43 

cutia apresentou maior atividade testicular entre os meses de maio a dezembro. 44 

Palavras-chave: Dasyprocta, sazonalidade, reprodução, morfologia, testosterona, roedor  45 

 46 

 47 

 48 
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1. Introdução 49 

 50 

A atividade reprodutiva de muitos animais, particularmente os silvestres, está 51 

associada a inúmeros fatores ambientais, que determinam seus ciclos anuais. Estas características 52 

sazonais refletem-se na atividade gonadal em machos e fêmeas, muitas vezes de forma distinta, 53 

determinando os nascimentos de suas proles em períodos do ano propícios a sobrevivência 54 

(Bronson, 1985; Horton, 2005). Este sincronismo da reprodução é uma estratégia de algumas 55 

espécies para maximizar o sucesso da reprodução (Ims, 1990).  56 

Destacam-se como fatores ambientais que influenciam o ciclo reprodutivo dos 57 

animais a temperatura ambiente, disponibilidade de água, o ciclo dia/noite (fotoperíodo), 58 

viabilidade de alimento e a influência social (Bronson, 1985). Nos trópicos, onde a duração do 59 

fotoperíodo não varia muito, os principais fatores considerados, são a nutrição, período de chuva 60 

e seca (Bronson, 1985; Dubost et al., 2004; Heideman e Bronson, 1990; Traino et al., 2006), e a 61 

interação com animais do sexo oposto (Anand et al., 2002; Demas e Nelson, 1998; Hengstron e 62 

Breedlove, 1999; Lynch et al. 1981). No entanto, a função reprodutiva pode ser mediada por 63 

meio de mecanismos fisiológicos diferentes, mesmo para espécies muito próximas (Traino et al., 64 

2006). Diferentes fatores podem afetar variadas funções reprodutivas em uma mesma espécie, 65 

como a idade à puberdade, período de acasalamento, dentre outras (Anand et al., 2002; Demas e 66 

Nelson, 1998; Jackson e Bernard, 1999). 67 

Segundo Bentley (1998) o fotoperíodo interfere no eixo reprodutivo-neuroendócrino, 68 

com a quantidade de luz diária agindo na fisiologia reprodutiva, atuando na hipófise e no 69 

hipotálamo e estimulando a liberação das gonadotrofinas. Este fato foi observado em alguns 70 

roedores como Onychomys leucogaster (Frost e Zucker, 1983), Marmota monax (Concannon et 71 

al., 1993), Phodopus sungorus (Anand et al., 2002), Cavia aperea f. porcellus (Bauer et al., 72 

2008), que apresentaram variações na reprodução influenciadas pelo fotoperíodo. Já, em 73 
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Zygodontomys brevicauda (Heideman e Bronson, 1990) e Peromyscus aztecus (Demas e 74 

Nelson, 1998), quando submetidos a variações controladas de fotoperíodo, não apresentaram 75 

alterações no padrão reprodutivo. 76 

Para avaliação da sazonalidade reprodutiva do macho, geralmente, são considerados 77 

os níveis dos hormônios sexuais e as mudanças das características macro e microscópicas dos 78 

órgãos genitais. Em Lagostomus maximus maximus (Fuentes, et al. 1991), Aethomys ineptus 79 

(Muteka et al., 2006a) e Aethomys namaquensis (Muteka et a., 2006b)  o peso do testículo e o 80 

diâmetro dos túbulos seminíferos foram mensurados e demonstraram maior valor no verão e 81 

outono. Alem disso, nas duas últimas espécies, houve aumento do volume e da massa testicular. 82 

Em Bathyergus suillus a massa testicular, o volume testicular e o diâmetro dos túbulos 83 

seminíferos apresentaram valores mais elevados de maio a outubro (Hart et al. 2006). De acordo 84 

com Dubost et al. (2004), avaliando três espécies de roedores na floresta da Guiana Francesa, o 85 

peso testicular  foi maior em agosto-outubro para Myoprocta exilis e Dasyprocta leporina, e  86 

novembro-janeiro para Agouti paca, períodos que coincidiram com o inicio da gestação para 87 

cada espécie.  88 

Fuentes et al. (1991) observaram, ainda, correlação positiva entre a testosterona, o 89 

peso do testículo e a atividade espermática em Lagostomus maximus maximus.  Hart et al. 90 

(2006), em  Bathyergus suillus, informaram que, tanto o peso, quanto o volume do testículo e a 91 

concentração de testosterona, apresentaram aumento  no mesmo período.  92 

Quanto aos aspectos reprodutivos da cutia, as informações disponíveis na literatura 93 

são escassas e, algumas vezes, divergentes.  Deutsch e Puglia (1988) afirmaram que esses 94 

animais chegam à puberdade aos seis meses, enquanto Assis Neto et al. (2003a, 2003b), 95 

estudando animais criados em cativeiro, revelaram que o macho de cutia é considerado púbere 96 

somente a partir dos nove meses de vida. De acordo com Cavalcante et al. (2005) e Negret 97 

(1984), as fêmeas apresentam partos simples ou duplos, ocorrendo durante todo o ano, podendo 98 
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conceber até três filhotes por parto e até dois partos por ano, com período de gestação variando 99 

de 90 a 120 dias, dependendo da espécie. Quanto a duração do ciclo estral, segundo Guimarães 100 

et al. (1997), pode variar de 30 a 34 dias na espécie Dasyprocta prymnolopha, e de 27 a 45 dias 101 

em Dasyprocta aguti conforme Almeida (2009). O ciclo reprodutivo foi caracterizado como do 102 

tipo poliestrico não estacional (Cavalcante et al., 2005). No entanto, Dubost et al. (2004) e Weir 103 

(1971) observaram que ocorre nascimento sazonal nessa espécie. 104 

Com o objetivo de caracterizar o ciclo reprodutivo anual do macho de cutia, foram 105 

estudados os aspectos macro e microscópico dos testículos, bem como, os níveis plasmáticos de 106 

testosterona, para o melhor entendimento da biologia reprodutiva dessa espécie animal. 107 

 108 

2. Materiais e métodos 109 

 110 

Foram utilizados 28 cutias macho, 16  Dasyprocta prymnolopha, oriundos do Núcleo 111 

de Estudos e Preservação de Animais Silvestres – NEPAS (Registro IBAMA Nº 02/08-618), da 112 

Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí, Brasil e 12 da espécie Dasyprocta aguti do 113 

Centro de Multiplicação de Animais Silvestres – CEMAS (Registro IBAMA Nº 14.492.004), da 114 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, Rio Grande do Norte. A pesquisa foi 115 

desenvolvida em 2008, na cidade de Teresina, situada a 72,0 metros de altitude, com latitude de 116 

05º05’S, longitude de 42º48’W e clima tipo Aw (tropical quente e úmido), segundo classificação 117 

de Köppen (Peel, et al. 2007). Apresenta curta estação chuvosa com média de cinco meses 118 

(janeiro a maio) e a duração do fotoperíodo oscila de 12:03 às 12:37, horas e minutos, durante 119 

todo o ano (SEMAR, 1997). As condições meteorológicas do local, durante o período deste 120 

estudo, estão expressas na Tabela 1.  121 

Os animais apresentavam-se com idade entre um e dois anos e peso homogêneo (2,08 122 

+ 0,23kg). Foram utilizados para o estudo hormonal, quatro machos (Dsayprocta Prymnolopha), 123 
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que viviam em grupos familiares no NEPAS, em baias de 3X9m e 24 espécimes, para o estudo 124 

morfológico do testículo, mantidos em gaiolas de ferro de 100x60x40 cm (comprimento x 125 

largura x altura), cada macho com uma fêmea adulta. As cutias permaneceram, pelo menos, um 126 

mês em adaptação nas condições do experimento, antes do início do estudo, e foram alimentadas 127 

com ração comercial peletizada (Proteína bruta mínima-12%, Extrato Etérico-1,5%, Matéria 128 

fibrosa-12%, Matéria mineral-13%, Cálcio-1,3% e Fósforo-0,4%), além de milho, frutas e 129 

verduras regionais da época, e água ad libitum.  130 

Tabela 1 131 

 Dados meteorológicos mensais de Teresina-PI, Brasil, em 2008.  132 

 133 

 134 

 135 

 136 

 137 

 138 

 139 

 140 

 141 

 142 

 143 

 144 

 145 

 146 

 147 

 148 

 149 

 150 

 151 

Meses (2008) 
Tº (ºC) 

UR (%) PP (mm) 
Média Máxima Mínima 

Janeiro 27,3 32,6 22,1 80 295,2 

Fevereiro 26,9 31,9 22,0 80 220,5 

Março 26,6 31,4 21,9 85 298,3 

Abril 26,7 31,7 21,7 86 507,4 

Maio 26,8 32,2 21,5 80 166,4 

Junho 26,3 32,3 20,3 70 6,5 

Julho 26,8 33,1 20,6 65 0,0 

Agosto 27,8 35,1 20,4 59 1,4 

Setembro 29,3 36,9 21,6 56 14,4 

Outubro 30,5 37,8 23,3 53 8,5 

Novembro 30,8 37,8 23,7 54 14,6 

Dezembro 28,7 33,9 23,5 72 192,0 

Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA Meio Norte. Teresina, Piauí, 2010. 
Tº –Temperatura Média do Ar 
UR – Umidade Relativa  
PP – Precipitação Pluviométrica 
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Para o estudo morfológico do testículo, ao longo de um ano, a cada mês, dois animais 152 

foram submetidos à orquiectomia unilateral esquerda, após anestesia com associação de 153 

cloridrato de quetamina (20mg/Kg) e cloridrato de xilazina (1,5 mg/Kg), por via intramuscular. 154 

Os testículos foram dissecados, isolados do epidídimo, pesados(g) em balança de precisão com 155 

escala de 0,001g (Gibertini, Modelo Cristal 200, Itália), e mensurado com paquímetro digital 156 

com escala de 0-100mm (Modelo Eco-100, EcoGage Instrumento de Medição, Itália), obtendo-157 

se o comprimento e o diâmetro do órgão. Em seguida, estimou-se o volume dos testículos pelo 158 

método de Cavaliere (Mandarim-de-Lacerda, 2003).  159 

Para o estudo histológico foram realizadas secções transversais seriadas obtendo-se 160 

fragmentos de aproximadamente 4mm de espessura, que foram fixados em solução de Bouin por 161 

um período de 24 horas, seguindo de 5 lavagens em álcool 70%, com intervalos de 12 horas 162 

entre as lavagens, e submetidos ao processamento histológico de rotina para inclusão em 163 

parafina. Foram obtidos cortes de 5 µm de espessura, corados com Hematoxilina-Eosina e 164 

analisadas em Programa Computacional de Análise de Imagens (Leica Qwin D-1000, versão 165 

4.1, Cambridge, UK), com microscópio de luz (Nikon Eclipse E200, Japan).  166 

De cada testículo foram analisados seis cortes aleatórios, por meio do programa de 167 

análise de imagem, medindo-se o diâmetro dos túbulos e a altura do epitélio seminífero em 30 168 

secções transversais por testículo, selecionadas aleatoriamente, mediante varredura horizontal, 169 

sendo utilizadas aquelas que apresentaram contorno o mais circular possível, não importando o 170 

estádio do Ciclo do Epitélio Seminífero (CES).  171 

Os dados foram agrupados a cada dois meses, durante o ano (janeiro/fevereiro, 172 

março/abril, maio/junho, julho/agosto, setembro/outubro e novembro/dezembro). 173 

Quanto à análise das concentrações plasmáticas de testosterona, foram colhidas 174 

amostras de 3ml de sangue, mensalmente, sempre no período da manhã, entre 9:00h e 10:00h, 175 

por meio de punção da veia safena lateral, utilizando-se seringa contendo 1 gota de 176 
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anticoagulante (EDTA). O sangue foi centrifugado a 2.500 x g, durante 20 minutos, e o plasma 177 

foi congelado a -20ºC, conduzido ao Laboratório de Endocrinologia do Departamento de 178 

Fisiologia Animal da Faculdade de Veterinária da Universidade Complutense de Mardrid, 179 

Espanha e analisado por meio da técnica de Enzima Imunoensaio (EIA) de competição, segundo 180 

Illera et al. (1997), Munro e Lasley (1988) e Silván et al. (1993). Foi utilizado anticorpo 181 

policlonal, produzido em coelhos, contra testosterona-6CMO:BSA (C9003), purificado e 182 

caracterizado por reação cruzada contra hormônios esteróides afins. O hormônio conjugado 183 

testosterona-3HS foi marcado por horseradsh peroxidase (Sigma, MO, USA) e a testosterona 184 

utilizada foi obtida da Steraloids Inc. (Wilton, NH, USA). O coeficiente de variação intra- e 185 

inter-análise considerado foi de 4,5% e 7,5%, respectivamente (Munro e Lasley, 1988). A 186 

absorbância foi lida a 450-600 nm em um leitor de microplacas e as concentrações hormonais 187 

foram calculadas por meio de software desenvolvido para a técnica (AID, Eurogenetics, 188 

Bélgica). As concentrações de hormônio estão expressas em ng/mL. 189 

Os resultados estão apresentados sob forma de média + desvio padrão e foram 190 

avaliados por análise de variância para um delineamento inteiramente casualizado, seguido de 191 

teste de Student-Newman-Keuls (p<0,05) para comparação das médias. Os dados hormonais 192 

foram submetidos à transformação por raiz quadrada antes da análise de variância. 193 

Os protocolos usados neste estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética em 194 

Experimentação da Universidade Federal do Piauí (Processo Nº 0540/06) e pelo Ministério do 195 

Meio Ambiente, por meio do Sistema de Autorização e Informação da Biodiversidade – SISBIO 196 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis – IBAMA (Processo 197 

Nº 14923-1). 198 

 199 

 200 

 201 
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3. Resultados 202 

 203 

Os dados relativos ao volume, peso, comprimento e diâmetro do testículo de cutia 204 

obtidos durante o ano estão demonstrados na Fig. 1. 205 

Os valores médios de peso, volume e comprimento mostraram-se mais baixos no 206 

período de janeiro/fevereiro até maio/junho. Os maiores valores foram observados em 207 

julho/agosto, com redução progressiva até novembro/dezembro. Apesar dos resultados 208 

indicarem variações nas médias mensais dos parâmetros analisados, não foram constatadas 209 

diferenças estatísticas significativas entre as variáveis, (Peso: F=0,59, P=0,71; Volume: F=1,46, 210 

P=0,25; Comprimento: F=1,87, P=0,15; Diâmetro: F=0,68, P=0,64).  211 

O peso do testículo variou de 3,71 + 0,36 g no período de março/abril a 3,90 + 0,72g 212 

em maio/junho, com aumento em julho/agosto para 4,82 + 1,26g.  Em setembro/outubro (4,25 + 213 

1,54g) e novembro/dezembro (4,04 + 1,36g), mostrou-se ainda elevado, comparado com os 214 

demais períodos do ano, sendo menor apenas que em julho/agosto.  215 

O volume testicular apresentou menores valores em janeiro/fevereiro (3,46 + 216 

0,50cm3) e novembro/dezembro (3,55 + 0,88cm3), e maior em julho/agosto (4,95 + 0,9cm3). 217 

Durante os outros períodos analisados, o volume manteve valores muito próximos, variando de 218 

3,79 + 0,61cm3 (maio/junho) a 3,98 + 1,35cm3 (setembro/outubro). 219 

O comprimento do testículo também foi maior em julho/agosto (3,98 + 0,40cm), no 220 

entanto, o menor comprimento foi observado nos animais do período de maio/junho (3,24 + 221 

0,31cm). Já o diâmetro do órgão manteve-se relativamente constante durante todo o ano (Fig. 1). 222 

Histologicamente, no lúmen dos túbulos seminíferos, foram observados 223 

espermatozóides e espermátides alongadas em processo de espermiação, em todos os períodos 224 

estudados, indicando que o testículo da cutia apresentou atividade no processo de 225 

espermatogênese durante todo o ano (Fig. 2). 226 
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Tabela 2 227 

Valores médios e desvios padrão do volume (cm3), peso (g), comprimento (cm) e diâmetro (cm) 228 

do testículo de cutia, criadas em cativeiro, em diferentes períodos do ano. Teresina, Piauí, Brasil, 229 

2010. 230 

 231 

 232 

 233 

 234 

 235 

 236 

 237 

 238 

 239 

 240 

 241 

 242 

 243 

 244 

 245 

 246 

 247 

 248 

 249 

Fig. 1. Fotomicrografia do parênquima testicular de cutias, onde são evidenciadas espermátides 250 

alongadas, em processo de espermiação, no lúmen (*) dos túbulos seminíferos, nos diferentes 251 

períodos avaliados. I) janeiro/fevereiro; II) março/abril; III) maio/junho; IV) julho/agosto; V) 252 

setembro/outubro; VI) novembro/dezembro. (Barra = 50µm). 253 

Período do ano  Volume(cm3) Peso (g) Comprimento (cm) Diâmetro (cm) 

Janeiro/Fevereiro 3,46 +  0,50a 3,75 + 0,73a 3,50 + 0,33a 1,42 + 0,15a 

Março/Abril 3,83 +  0,85a 3,71 + 0,36a 3,46 + 0,13a 1,39 + 0,13a 

Maio/Junho 3,80 + 0,61a 3,90 + 0,72a 3,25 + 0,31a 1,48 + 0,09a 

Julho/Agosto 4,96 +  0,90a 4,82 + 1,26a 3,98 + 0,40a 1,55 + 0,21a 

Setembro/Outubro 3,99 + 1,35a 4,25 + 1,54a 3,61 + 0,41a 1,43 + 0,23a 

Novembro/Dezembro 3,55 + 0,88a 4,04 + 1,36a 3,53 + 0,46a 1,36 + 0,17a 

  Valores acompanhados de mesma letras na coluna, não diferem estatisticamente entre si (p<0,05). 
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 254 

Os resultados referentes aos parâmetros histométricos analisados estão indicados na 255 

Tabela 2. Observou-se diferença estatística significativa quanto ao diâmetro dos túbulos 256 

seminíferos do testículo de cutia (F=3,22; P=0,03) entre os períodos do ano, fato que não 257 

ocorreu em relação à altura de epitélio (F=1,77, P=0,17). Os maiores valores, tanto para o 258 

diâmetro dos túbulos, quanto para a altura do epitélio seminífero do testículo de cutias, foram 259 

encontrados em julho/agosto e os menores nos períodos de janeiro/fevereiro e 260 

novembro/dezembro. 261 

 262 

 263 

Tabela 3 264 

 Valores médios e desvios padrão do diâmetro dos túbulos e altura do epitélio seminífero de 265 

cutias criadas em cativeiro, em diferentes períodos do ano. Teresina, Piauí, Brasil, 2010. 266 

 267 

 268 

 269 

 270 

 271 

 272 

 273 
 274 

 275 

 276 

 277 

 278 

 279 

 280 

 281 

 282 

Período do ano 
Diâmetro dos túbulos seminíferos 

(µm) 

Altura do epitélio seminífero 

(µm) 

Janeiro/Fevereiro 115,63 +   6,67b 44,83 + 1,94a 

Março/Abril 132,16 +  7,87ab 47,56 + 2,90a 

Maio/Junho 129,64 +14,29ab 47,82 + 5,33a 

Julho/Agosto 139,94 +  3,84a 53,14 + 1,21a 

Setembro/Outubro 125,07 +10,10ab 48,37 + 3,89a 

Novembro/Dezembro 114,63 +17,13b 45,85 + 7,40a 

  Valores acompanhados de mesma letras na coluna, não diferem estatisticamente entre si (p<0,05). 
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Os valores médios de testosterona plasmática obtidos durante o ciclo reprodutivo 283 

anual de cutias macho estão apresentados na Tabela 3.  284 

As concentrações plasmáticas de testosterona apresentaram diferenças estatísticas 285 

entre os períodos do ano (p<0,05). De janeiro a abril  apresentou-se baixa, elevando-se a partir de 286 

maio, atingindo maior valor mês de junho, decrescendo gradativamente até o mês de dezembro.  287 

 288 

Tabela 4 289 

Valores médios e desvios padrão das concentrações de testosterona no plasma de cutias machos 290 

criados em cativeiro durante o ano. Teresina, Piauí, Brasil. 2010 291 

 292 

 293 

 294 

 295 

 296 

 297 

 298 

 299 

 300 

 301 

 302 

 303 

 304 

 305 

 306 

 307 

 308 

Meses (2008) Testosterona (ng/mL) 

Janeiro 101,40  +   34,84c 

Fevereiro 108,27 +   54,61c 

Março 159,26 +   45,20abc 

Abril 130,75 +   32,35bc 

Maio 215,62 +   76,72abc  

Junho 283,72 + 159,48a 

Julho 218,50 + 161,27abc 

Agosto 191,64 +   67,54abc 

Setembro 225,85 +   29,24ab 

Outubro 197,93 +   49,17abc 

Novembro 201,44 +   62,66abc 

Dezembro 168,37 +   30,06abc 

Para a análise estatística, foi realizada a transformação de raiz 
quadrada, porém, na tabela, estão representados os valores reais 
que, seguidos de mesma letra, não diferem estatisticamente 
entre si (p<0,05). 
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3  Discussão 309 

 310 

Na avaliação do ciclo reprodutivo de cutia macho foram constatadas variações 311 

morfológicas e hormonais durante o ano.  312 

O peso, volume e comprimento do testículo de cutias apresentaram um discreto 313 

aumento no período de menor precipitação de chuvas na região, correspondendo aos meses de 314 

julho a dezembro, fato similar ocorreu em Lagostomus maximus maximus (Fuentes et al. 1991) 315 

quanto ao peso do testículo,  Aethomys ineptus (Muteka et al. 2006a) e Aethomys namaquensis 316 

(Muteka et al. 2006b) em relação a massa e o volume testicular, os quais apresentaram maiores 317 

valores no verão.  De forma semelhante, Dubost et al. (2004) constataram variações durante o 318 

ano no peso dos testículos de Mioprocta exilix e Dasyprocta leporina, sendo que o maior peso 319 

testicular foi observado no período de agosto a outubro, e em Agouti paca, verificaram aumento 320 

de peso testicular no período de novembro a janeiro. Já Hart et al. (2006) afirmaram que a massa 321 

e o volume testicular de Bathyergus suillus, aumentaram a partir de maio, com pico em julho, 322 

decrescendo em novembro.  323 

Em outros roedores, foram constadas variações do peso, comprimento e diâmetro dos 324 

testículos, relacionadas a mudanças no fotoperíodo, fator não analisado neste experimento, tendo 325 

em vista a baixa oscilação do comprimento do dia ao longo do ano. Desta foram, Lynch et al. 326 

(1981) em Peromyscus leucopus, Frost e Zuker (1983) em Onychomys leucogaster e Anand et 327 

al., (2002) em Phodopus sungorus, verificaram menores medidas testiculares associadas a 328 

períodos de dias mais curtos. Por outro lado, espécies como Saccostomus campestris (Bernard e 329 

Hall, 1995), Peromyscus aztecus (Demas e Nelson, 1998), Phodopus sungorus (Hengstron e 330 

Breedlove, 1999) apresentaram maior massa e peso testicular influenciado pelo convívio com 331 

animais de sexo oposto.  332 
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O parênquima testicular, na cutia, mostrou atividade espermatogênica durante todo o 333 

ano, semelhante ao descrito por Jackson e Bernard (2006) para Rhabdomys pumilio, divergindo 334 

de Fuentes et al. (1991) que observaram um período de inatividade gonadal em Lagostomus 335 

maximus maximus, durante o inverno, onde os túbulos seminíferos se comportaram como 336 

cordões, apresentando somente espermatogônias como célula da linhagem espermatogênica. 337 

Quanto à altura ao diâmetro dos túbulos seminíferos, os animais deste estudo, 338 

apresentaram valores mais elevados no período de menor precipitação pluviométrica, indicando 339 

maior atividade testicular nesse período, o que coincide com os achados de Fuentes et al. (1991) 340 

em Lagostomus maximus maximus, Hart et al. (2006) em Barthyelus suillus, e Muteka et al. 341 

(2006a) em Aethomys ineptus. Ainda, em Aethomys ineptus e A. namaquensis, Muteka et al. 342 

(2006b) observaram que o fotoperíodo também influenciou na altura do epitélio e diâmetro dos 343 

túbulos seminíferos, os quais foram maiores em animais submetidos a dias longos.  344 

As variações na morfologia dos testículos estão associadas à atividade testicular, 345 

controlada pelos hormônios sexuais (Blanco-Rodriguez, 1998; Print e Loveland, 2000; Sinha 346 

Hikim e Swerdloff, 1999). Em acordo com estas informações, a concentração plasmática de 347 

testosterona na cutia aumentou a partir do mês de maio, que correspondeu ao final da estação 348 

chuvosa e inicio da estação seca na região, mostrando-se elevada até dezembro, o que coincide 349 

com o período de maior atividade testicular demonstrado pelos dados morfológicos obtidos. Esse 350 

aumento das concentrações de testosterona durante o verão também foi relatado por Fuentes et 351 

al. (1991), em Lagostomus maximus maximus, Muteka et al. (2006a), em Aethomys ineptus, e 352 

Muteka et al. (2006b) em Aethomys namaquensis. 353 

Em Bathyergus suillus, de acordo com Hart et al. (2006), foram observados dois 354 

picos de testosterona durante o ano, um em junho e outro em agosto, assim como ocorreu quanto 355 

aos maiores valores deste hormônio em cutias macho. Do mesmo modo, foram demonstrados em 356 

Marmota monax submetidas à fotoperíodo característico do Hemisfério Sul (austral) (Concannon 357 
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et al., 1993) e Chinchillas laniger (Cepeda et al. 2006). Já Concannon et al. (1993) informaram 358 

que em Marmota monax submetidas a fotoperíodo característico do Hemisfério Norte (boreal) o  359 

maior valor na concentração de testosterona ocorreu de  janeiro a março.  360 

Conforme os resultados obtidos, nas condições deste experimento, conclui-se que a 361 

maior atividade testicular ocorreu no período de menor precipitação pluviométrica da região. 362 

Estudos sobre o ciclo reprodutivo anual devem ser realizados, também, na cutia fêmea, no 363 

intuito de investigar o período de maior atividade reprodutiva nesses animais. 364 

 365 
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Resumo 25 

As informações sobre a biologia reprodutiva, em cutia macho, são pouco conclusivas, o que 26 

merece atenção a fim de se estabelecer manejos mais adequados para a espécie, tanto em 27 

cativeiro quanto para a sua preservação na natureza. Com o objetivo de avaliar características 28 

morfofuncionais do testículo de cutias durante ciclo reprodutivo anual, foram estudadas as 29 

populações celulares do ciclo do epitélio seminífero e suas relações para estabelecer o 30 

rendimento da espermatogênese durante o ano.  Foram utilizados 24 machos com idade entre 1 e 31 

2 anos e peso homogêneo, onde, a cada mês, dois animais foram submetidos à orquiectomia 32 

unilateral esquerda. Fragmentos do testículo foram fixados em Bouin e processados para analise 33 

das características histológicas do parênquima. Foi realizada a contagem dos núcleos das células 34 

da linhagem espermatogênica e de Sertoli no estádio I do ciclo do epitélio seminífero (CES), 35 

identificado pelo método de morfologia tubular, e estimou-se o rendimento da espermatogênese. 36 

Considerando os quatro tipos celulares existentes no estádio I do CES da cutia, foi observada 37 

diferença estatística (p<0,05) para os números corrigidos dos espermatócitos I em pré-38 

leptóteno/leptóteno e paquíteno, e das espermátides arredondadas, nos diferentes períodos do 39 

ano, com os espermatócitos I aumentando a partir de março/abril, e as espermátides a partir de 40 

maio/junho, todas mantendo valores elevados até novembro/dezembro. O rendimento geral da 41 

espermatogênese também apresentou maiores valores durante o ano, no período de maio/junho a 42 

novembro/dezembro, sendo este último o período de maior atividade testicular (p<0,05). Tanto 43 

em relação aos valores observados para as populações celulares quanto ao rendimento geral da 44 

espermatogênese, foi constatado que a maior atividade testicular na cutia ocorreu no período de 45 

maio a dezenbro. 46 

Palavras-chave: Dasyprocta, sazonalidade, espermatogênese, célula de Sertoli, reprodução    47 

 48 

 49 
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Introdução 50 

A cutia (Dasyprocta sp) é um roedor silvestre que pertence à subordem 51 

Hystricomorpha, família Dasyproctidae e gênero Dasyprocta (Moojen, 1952; Lange e 52 

Jablonski, 1979),  e apresenta importante papel ecológico na dispersão de sementes (Smythe, 53 

1970). 54 

São poucas as informações sobre o ciclo reprodutivo anual em cutias, além de às 55 

vezes apresentarem-se divergentes. Para Weir (1971) ocorre nascimento sazonal durante o verão 56 

nesta espécie, enquanto Guimarães, (1993), Cavalcante et al. (2005) indicam inexistência de 57 

sazonalidade em cutia fêmea, apresentando, a fêmea, reprodução do tipo poliéstrica não 58 

estacional. 59 

As cutias fêmeas apresentam partos simples ou duplos, ocorrendo todo o ano, com 60 

período de gestação variando de 90 a 120 dias, dependendo da espécie (Deutsch e Pugglia, 61 

1988;  Negret, 1984; Guimarães, 1993; Cavalcante et al., 2005) e o ciclo estral pode variar de 30 62 

a 34 dias na espécie Dasyprocta prymnolopha (Guimarães et al., 1997) e de 27 a 45 dias em 63 

Dasyprocta aguti (Almeida, 2009). 64 

Quanto aos aspectos relativos à biologia reprodutiva de cutias machos, dados foram 65 

encontrados na literatura consultada sobre a morfologia dos órgãos genitais (Menezes, et. al., 66 

2003; Carvalho, et. al., 2008), e sobre a puberdade, que pode ocorrer aos seis (Deutsch e Puglia, 67 

1988),  oito ou nove meses de vida (Ferreira et al., 2004; Assis Neto et al., 2003a,b), de acordo 68 

com a espécie.  69 

Nos estudos dos aspectos reprodutivos, parâmetros como as relações entre as 70 

populações celulares, no estabelecimento da cinética da espermatogênese, há muito são 71 

utilizados, determinando a atividade testicular e o comportamento da estrutura testicular em 72 

detrimento a diferentes fatores (Jhonson et al., 1997; Almeida et al., 2000; Assis Neto et al., 73 

2003c; Sagateli et al., 2004; Okuma et al., 2006). Em particular, a respeito da sazonalidade em 74 
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mamíferos selvagens, este parâmetro vem sendo utilizado para estabelecer o ciclo reprodutivo 75 

de animais como primatas (Bansode et al., 2003), carnívoros (Neal et al., 1997; Blottner et al. 76 

2006), cervos (Schön et al., 2004; Schön e Blottner, 2008), roedores (Fuentes, et al. 1991, 77 

Bernard; Hall, 1995; Muteka et al., 2006a,b; Boiane et al., 2007). 78 

O conhecimento dos componentes celulares que formam os diferentes estádios do 79 

ciclo do epitélio seminífero (CES), segundo Benrdston (1977), é de suma importância para os 80 

estudos quantitativos da espermatogênese. Dentre os métodos descritos, nota-se que os de 81 

morfologia tubular e sistema acrossômico são frequentemente usados para análise da cinética da 82 

espermatogênese. O primeiro consiste na observação da organização das células da linhagem 83 

espermatogênica dentro do túbulo seminífero, sendo caracterizados até 8 estádios do CES 84 

(Curtis, 1918; Ortavant et al., 1984), e o segundo, na identificação dos estádios com base nos 85 

eventos celulares, principalmente, nas mudanças do sistema acrossômico e desenvolvimento 86 

morfológico das espermátides, onde são caracterizados até 14 estádios (Leblond e Clermont, 87 

1952). 88 

Em pesquisas que envolvem o rendimento da espermatogênese utilizando o sistema 89 

de morfologia tubular, o estádio I do CES, geralmente é o de eleição. Em roedores 90 

histricomorfos como cutia (Dasyprocta sp e Dasyprocta aguti) (Toledo et al., 1995; Assis Neto, 91 

et al., 2003c), capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (Paula, 1999) e chinchila (Chinchilla 92 

lanígera) (Leal e França, 2009), foram observados os seguintes tipos celulares para o estádio I 93 

do CES: espermatogônias Tipo A, espermatócitos primairos em pré-leptoteno/ leptóteno e 94 

paquíteno, e espermátides arredondadas. 95 

O entendimento da biologia reprodutiva das espécies animais fornece base para 96 

melhorar seu manejo reprodutivo, seja com fins de criação em cativeiro, ou de preservação na 97 

natureza. Assim, com o objetivo de caracterizar o ciclo reprodutivo anual do macho de cutia, 98 

foram estudadas as populações das células da linhagem espermatogênica e de Sertoli, bem 99 
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como, o rendimento da espermatogênese, com o intuito de identificar alterações na atividade 100 

testicular da cutia em diferentes períodos do ano.  101 

 102 

Material e métodos 103 

Foram utilizados 24 cutias machos, 12  Dasyprocta prymnolopha, oriundos do 104 

Núcleo de Estudos e Preservação de Animais Silvestres – NEPAS (Registro IBAMA N° 02/08-105 

618), da Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí, Brasil e 12 da espécie Dasyprocta aguti 106 

do Centro de Multiplicação de Animais Silvestres – CEMAS (Registro IBAMA/RN Nº 107 

14.492.004), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, Rio Grande do Norte. A 108 

pesquisa foi desenvolvida em 2008, na cidade de Teresina, situada a 72,0 metros de altitude, 109 

com latitude de 05º05’S, longitude de 42º48’W e clima tipo Aw (tropical quente e úmido), 110 

segundo classificação de Köppen (Peel, et al. 2007). Apresenta curta estação chuvosa com 111 

média de cinco meses (janeiro a maio) e a duração do fotoperíodo oscila de 12:03 às 12:37, 112 

horas e minutos, durante todo o ano (SEMAR, 1997). As condições meteorológicas do local, 113 

durante o período deste estudo, estão expressas na Tabela 1.  114 

Os animais apresentavam-se com idade entre um e dois anos e peso homogêneo (2,08 115 

+ 0,23kg), mantidos em gaiolas de ferro de 100x60x40 cm (comprimento x largura x altura), 116 

cada macho com uma fêmea adulta. As cutias permaneceram, pelo menos, um mês em 117 

adaptação às condições do experimento, antes do início do estudo, e foram alimentadas com 118 

ração comercial peletizada (Proteína bruta mínima-12%, Extrato Etérico-1,5%, Matéria fibrosa-119 

12%, Matéria mineral-13%, Cálcio-1,3% e Fósforo-0,4%), além de milho, frutas e verduras 120 

regionais da época, e água ad libitum.  121 

 122 

 123 

 124 
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 131 

 132 
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 134 

 135 

 136 

 137 

 138 

 139 

 140 

 141 

 142 

Fig. 1. Temperatura média e precipitação pluviométrica mensais de Teresina, Piauí, Brasil, em 143 

2008. Dados meteorológicos fornecidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 144 

EMBRAPA Meio Norte. Teresina, Piauí, 2010. 145 

 146 

 147 

 148 

 149 
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Ao longo de um ano, a cada mês, dois animais foram submetidos à orquiectomia 150 

unilateral esquerda, após anestesia com associação de cloridrato de quetamina (20mg/Kg) e 151 

cloridrato de xilazina (1,5 mg/Kg), por via intramuscular. Os órgãos foram dissecados e secções 152 

transversais seriadas de aproximadamente 4mm de espessura,  foram fixadas em solução de 153 

Bouin por um período de 24 horas, seguidos de cinco lavagens em álcool 70%, com intervalo de 154 

12 horas entre as lavagens, e processadas em rotina histológica e incluídos em parafina. Foram 155 

obtidos cortes de 5 µm de espessura, corados com Hematoxilina-Eosina e analisadas com 156 

objetiva de 40X em microscópio de luz Nikon Eclipse E200 (Japan), acoplado ao Programa 157 

Computacional de Análise de Imagens Leica Qwin D-1000, versão 4.1 (Cambridge, UK).  158 

De cada testículo foram analisados seis cortes aleatórios, realizando-se contagem dos 159 

núcleos das células da linhagem espermatogênica e de Sertoli em 20 secções transversais de 160 

túbulos seminíferos, o mais circular possível, no estádio I do CES, identificado com base no 161 

método da morfologia tubular (Ortavant et al., 1984) e descrito, na cutia, por Toledo et al. 162 

(1995), Assis Neto, et al. (2003c). Todos os números celulares encontrados foram corrigidos de 163 

acordo com o fator de correlação de Abercrombie (1946): Contagem real = contagem bruta X 164 

espessura do corte / espessura do corte + diâmetro nuclear. 165 

O Diâmetro nuclear foi obtido em 10 de cada tipo celular, em cada testículo, exceto 166 

das células de Sertoli, nas quais foram medidos os nucléolos, utilizando-se objetiva de 100X. 167 

O rendimento da espermatogênese foi estimado com base no rendimento ou 168 

coeficiente de eficiência de mitoses (razões entre espermatócitos primários em pré-169 

leptóteno/leptóteno e espermatogônia), no rendimento meiótico (razão entre espermátide 170 

arredondada e espermatócito primário em pré-leptóteno/leptóteno), no rendimento geral da 171 

espermatogênese (razão entre espermátides arredondadas e espermatogônias) e no índice de 172 

células de Sertoli (razão entre o número total de espermátides arredondadas e o número total de 173 

células de Sertoli). 174 
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Os resultados foram agrupados em períodos de dois meses, obtendo-se um delineamento 175 

inteiramente casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições, e estão expressos sob a forma 176 

de média e desvio padrão obtidos com a análise de variância, seguidos do teste Student-177 

Newman-Keuls (SNK) para comparação das médias a 5 % de significância.  178 

 179 

Resultados 180 

Os resultados obtidos para os números corrigidos das células da linhagem 181 

espermatogênica e de Sertoli, por secção transversal, no estádio I do CES em cutias, nos 182 

diferentes períodos do ano, estão expressos na Tabela 1. 183 

Não foram observadas diferenças estatísticas significativas (p>0,05) para o número 184 

de células de Sertoli e espermatogônias entre os períodos analisados. 185 

Quanto ao número total de espermatócitos I em pré-leptóteno/leptóteno, o período 186 

que apresentou o maior número de células foi de julho/agosto, porém, não demonstrando 187 

diferença estatística (p>0,05) dos períodos de março/abril, maio/junho, setembro/outubro e 188 

novembro/dezembro. O menor valor foi constatado em janeiro/fevereiro, o qual não foi diferente, 189 

estatisticamente (p>0,05), do período de março/abril. 190 

Os valores encontrados para os espermatócitos I em paquíteno mostraram aumento 191 

no número de células a partir de março/abril, com o maior valor observado em 192 

novembro/dezembro. No período de janeiro/fevereiro foi observado o menor número para este 193 

tipo celular. 194 

O número total de espermátides arredondadas foi significativamente (p<0,5) maior 195 

no período de julho/agosto e menor nos períodos de janeiro/fevereiro e março/abril. Os valores 196 

observados entre os períodos de maio/junho a novembro/dezembro, no entanto, não 197 

apresentaram diferenças estatísticas (p>0,05) entre si.  198 
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Os dados referentes ao rendimento da espermatogênese e eficiência das células de 199 

Sertoli na cutia estão apresentados na tabela 2. Dentre os parâmetros analisados, não foram 200 

observadas diferenças estatísticas significativas (p>0,05) entre os períodos estudados para o 201 

coeficiente de eficiência mitótica e rendimento meiótico. 202 

Com relação ao rendimento geral da espermatogênese, observou-se maior no período 203 

de maio/junho a novembro/dezembro, sendo este último o que representou o melhor rendimento 204 

geral, diferenciando-se estatisticamente (p<0,05) dos períodos de janeiro/fevereiro e março/abril. 205 

 O número de espermátides arredondadas por célula de Sertoli indica a eficiência 206 

destas células no processo de espermatogênese. Na cutia, o melhor índice de eficiência destas 207 

células foi constatado no período de julho/agosto e o mais baixo em janeiro/fevereiro (p<0,05).  208 

   209 

Tabela 1 Números corrigidos1 de células por secção transversal de túbulo seminífero de cutia em 210 

diferentes períodos do ano. Teresina, Piauí, Brasil, 2010 211 

 212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 

 221 

 222 

 223 

Períodos 

(2008) 
SPG Pl/L P SPD Ar 

Células de 

Sertoli 

Jan/Fev 2,0 + 0,6a 16,6 + 3,3b 13,4 + 2,5b 46,7 + 11,0b 8,4 + 0,9a 

Mar/Abr 2,1 + 0,5a 20,3 + 3,1ab 17,2 + 1,8ab 46,0 +   5,1b 7,7 + 0,9a 

Mai/Jun 2,1 + 1,1a 24,2 + 3,2a 17,0 + 2,7ab 59,3 + 16,8ab 9,0 + 0,7a 

Jul/Ago 2,3 + 0,7a 26,1 + 2,5a 20,1 + 6,4ab 79,4 +   6,5a 9,1 + 2,1a 

Set/Out 1,7 + 0,2a 22,2 + 3,1a 19,1 + 3,3ab 64,4 + 18,4ab 8,5 + 0,2a 

Nov/Dez 1,5 + 0,3a 23,0 + 1,1a 22,0 + 1,1a 72,5 +   8,0ab 8,8 + 0,7a 
1 Correção segundo ABERCROMBEI (1946); SPG - espermatogônia; PL/L - espermatócito primário jovem em pré-leptóteno/Leptóteno; P - 
espermatócitos primário velho em paquíteno; SPD Ar - Espermátide arredondada no estágio 1 
Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste SNK (p<0,05) 
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 224 

 225 

Tabela 2 Rendimento da espermatogênese e eficiência de Células de Sertoli em cutias em 226 

diferentes períodos do ano. Teresina, Piauí, Brasil, 2010  227 

 228 

 229 

 230 

 231 

 232 

 233 

 234 

 235 

 236 

 237 

 238 

Discussão 239 

Segundo informações na literatura, o uso das relações entre as populações celulares 240 

para a determinação do rendimento da espermatogênese vem sendo empregado a fim de 241 

estabelecer o comportamento da estrutura e da atividade testicular frente a diferentes fatores 242 

(Jhonson et al., 1997; Almeida et al., 2000; Assis Neto et al., 2003c; Sagateli et al., 2004; Okuma 243 

et al., 2006).  244 

Analisando a atividade testicular da cutia por meio da quantificação celular e 245 

rendimento da espermatogênese, foi possível observar características do parênquima do testículo 246 

que mostraram variações destes parâmetros em diferentes períodos do ano, da mesma forma 247 

como observado em outros mamíferos selvagens (Bansode et al., 2003; Neal, et al., 1997; 248 

Blottner et al., 2006; Schön et al., 2004; Schön e Blottner, 2008; Fuentes, et al. 1991, Bernard e 249 

Hall, 1995; Muteka et al., 2006a,b; Boiane et al., 2007) . 250 

 
Períodos 

(2008) 
CEM RM RGE ECS 

Jan/Fev 8,7 + 3,2a 2,8 + 0,2a 24,5 +   9,8b 5,5 + 0,9b 

Mar/Abr 10,2 + 3,0a 2,3 + 0,3a 23,3 +   6,6b 6,0 + 0,6ab 

Mai/Jun 13,0 + 4,4a 2,4 + 0,4a 30,7 +   9,2ab 6,5 + 1,6ab 

Jul/Ago 12,0 + 3,8a 3,1 + 0,4a 37,3 + 14,4ab 8,9 + 1,3a 

Set/Out 13,3 + 3,7a 2,9 + 0,8a 38,7 + 13,4ab 7,6 + 2,1ab 

Nov/Dez 15,5 + 2,3a 3,1 + 0,2a 48,4 +   3,9a 8,3 + 1,6ab 

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste SNK (p<0,05); 
CME – Coeficiente de Eficiência Mitótica; RM – Rendimento Meiótico; RGE – Rendimento Geral da Espermatogênese; ECS – 
Eficiência de Células de Sertoli 
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Em relação à quantificação das populações celulares da linhagem espermatogênica 251 

da cutia, observou-se, neste estudo, que os números dos tipos celulares foram superiores aos 252 

encontrados por Assis Neto et al. (2003c) em cutias (Dasyprocta aguti) aos 14 meses de vida, o 253 

que não ocorreu em relação  às de células de Setroli, o qual foi semelhante.  254 

Dos tipos celulares observados da linhagem espermatogênica na cutia, os 255 

espermatóciotos I em pré-leptoteno/leptóteno e paquíteno, e as espermatides arredondadas, 256 

mostraram variações em seu número no decorrer do ano, com aumento a partir de maio/junho, 257 

com os maiores valores registrados até o período de novembro/dezembro, o que coincide com o 258 

período da estação seca na região. Relatos referentes ao número de células da linhagem 259 

espermatogênica associados a variações sazonais em roedores não foram encontrados na 260 

literatura, entretanto, Muñoz et al. (2001) citaram variação sazonal no número de células de 261 

Sertoli durante o ciclo reprodutivo anual do macho de viscacha (lagostomus maximus maximus), 262 

fato que não foi observado nesta pesquisa para a cutia. 263 

Quanto ao rendimento geral da espermatogênese, a cutia apresentou aumento, a partir 264 

de maio/junho, com os maiores valores mantidos até novembro/dezembro, correspondendo ao 265 

final da estação chuvosa e o período da estação seca, respectivamente, coincidindo com as 266 

variações observadas, também, para os valores das populações celulares no estádio I. Dados 267 

semelhantes em relação à espermatogênese foram referidos em roedores da espécie Lagostomus 268 

maximus maximus (Fuentes et al., 1991), Aethomys ineptus (Muteka et al., 2006a), Aethomys 269 

namaquensis (Muteka et al, 2006b), Oligoryzomys flavescens (Boiane et al., 2007), onde a maior 270 

atividade espermatogênica foi observada no verão.  271 

Em roedores das espécies Lagostomus maximus maximus e Aethomys namaquensis, 272 

Fuentes et al. (1991) e Muteka et al, (2006b), respectivamente, afirmaram que ocorreu um 273 

período de inatividade espermatogênica durante o mês de agosto, o que não foi observado na 274 
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cutia, pois, apesar da variações no rendimento da espermatogênese, não foi constatada 275 

inatividade testicular durante o ano. 276 

Contrastanto com nossos resultados, Bernard e Hall (1995) não observaram 277 

diferenças entre a atividade espermatogênica em ratos da espécie Rhabdomys pumilio 278 

submetidos a diferentes fotoperíodos, mesmo tendo reprodução do tipo sazonal, apesar de ser 279 

uma espécie oriunda de regiões tropicais. 280 

De acordo com Blanco-Rodriguez (1998), Sinha Hikim e Swerdloff (1999) e Print e 281 

Loveland (2000), variações no índice da população de células do epitélio seminífero estão 282 

associadas à atividade testicular e refletem diretamente nos parâmetros biométricos dos 283 

testículos, além de outros parâmetros histológicos, como altura do epitélio e diâmetro dos 284 

túbulos seminíferos.  285 

Assim, outros trabalhos, que não envolveram diretamente a espermatogênese, 286 

relataram sobre os parâmetros biométricos testiculares para identificar sazonalidade em roedores. 287 

É o caso de Dubost et al. (2004), que observaram, na Guiana Francesa, maior peso testicular na 288 

cutiara (Myoprocta exilis) e cutia (Dasyprocta leporina) em agosto-outubro, e na paca (Agouti 289 

paca) no período de novembro-janeiro. Comparando com nossos resultados, observou-se 290 

semelhança ao período de maior atividade espermatogênica na cutia para as duas primeiras 291 

espécies, porém, diferente do período observado na paca.  292 

Da mesma forma, Hart et al. (2006) evidenciaram diferenças na massa testicular, 293 

volume testicular e diâmetro dos túbulos seminíferos em rato-topeira de duna do Cabo 294 

(Bathyergus suillus), África do Sul, com aumento a partir de maio, seguindo com os valores altos 295 

até o decréscimo durante novembro e dezembro, semelhante ao observado para a cutia no Piauí, 296 

Brasil. Já Paula (1999) relatou que não ocorreram diferenças significativas no peso, 297 

comprimento e largura do testículo, no diâmetro dos túbulos e na altura do epitélio seminífero de 298 
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capivaras (Hidrochoerus hydrochaeris), analisados em animais coletados em diferentes épocas 299 

do ano no sudeste do Brasil.  300 

Conclui-se que o testículo de cutias apresenta maior atividade espermatogênica 301 

durante o período de menor precipitação de chuvas e temperaturas mais elevadas, com melhor 302 

potencial reprodutivo para esta época do ano, fato semelhante ao observado em outros roedores 303 

selvagens que vivem em ambientes com características sazonais. Considerando essas variações 304 

na atividade testicular da cutia, outros trabalhos devem ser desenvolvidos no sentido de 305 

corroborar nossos achados, como analise do sêmen e da capacidade de fecundar fêmeas em 306 

diferentes períodos do ano, bem como dos fatores envolvidos que podem influenciar o ciclo 307 

reprodutivo anual de cutias.   308 
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5 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 

Conclusões Gerais 

 

A partir dos resultados obtidos, foi possível caracterizar aspectos do ciclo 

reprodutivo anual de cutia macho. Foram observadas alterações na morfologia testicular, tanto 

macro como microscópicas, e nas concentrações plasmáticas de testosterona que indicam 

atividade testicular mais intensa no período de maio a dezembro. As variáveis de peso, volume e 

comprimento do testículo, altura do epitélio e do diâmetro dos túbulos seminíferos, das 

populações celulares e do rendimento geral da espermatogênese, indicam uma maior atividade 

espermática, durante o ano, a partir do mês de maio, mantendo os parâmetros elevados até 

dezembro. Este padrão na atividade testicular da cutia foi comprovado pelos níveis plasmáticos 

de testosterona, onde, também, houve aumento a partir do mês de maio, com pico em junho, 

mantendo-se elevados até dezembro. Os menores valores para todos os dados analisados 

mostraram-se no período de janeiro/fevereiro. 

Relacionando os nossos achados com os dados meteorológicos fornecidos pela 

EMBRAPA Meio Norte, para o local onde foi desenvolvido este experimento, podemos concluir 

que a cutia apresentou maior atividade testicular e níveis plasmáticos de testosterona no período 

do ano que corresponde ao de menor precipitação pluviométrica e temperaturas mais elevadas. 

Destacamos, ainda, que já há algum tempo, estudos sobre a biologia reprodutiva de 

cutias criadas no Núcleo de Estudos e Preservação de Animais Silvestres, da Universidade 

Federal do Piauí-UFPI (NEPAS/UFPI), vem sendo desenvolvidos, sob a coordenação da Profa. 

Dra. Maria Acelina Martins de Carvalho. Assim, conhecimentos já foram gerados sobre 

aspectos morfológicos dos órgãos genitais de machos e fêmeas (MENEZES et al., 2001; 

ARAUJO et al., 2002; MOURA et al. 2002; ALMEIDA et al., 2003; MENEZES et al., 2003; 

MOURA et al., 2003; FORTES et al. 2005; CARVALHO et al. 2008), sobre a maturidade 

sexual de cutias macho (ASSIS NETO, et al. 2002; 2003a, 2003b, 2003c),  aspectos 

morfológicos e quantitativos de espermatozóides epididimários (FERRAZ, 2009) e parâmetros 

reprodutivos de cutias fêmeas, como peso pós-parto, freqüência e prevalência do tipo de parto 

(CAVALCANTE et al., 2005), caracterização colpocitológica e perfis hormonais durante o ciclo 

estral de cutias (ALMEIDA, 2009). 
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Sugerimos, portanto, estudos mais aprofundados sobre a plasticidade reprodutiva da 

cutia, particularmente no que se refere ao comportamento destes animais frente aos diversos 

fatores que exercem influência direta e indiretamente na sua fisiologia reprodutiva, para 

reforçarem os resultados apresentados nesta pesquisa, assim, destacamos: 

- Estudos sobre os perfis hormonais de fêmeas, dos hormônios relacionados à reprodução, ao 

longo do ano; 

- Levantamento dos partos ocorridos nas condições de cativeiro, ao longo do ano, 

comparativamente, entre grupos com proporções diferentes de machos e fêmeas; 

- Testar a influência de outros fatores como fotoperíodo, efeito nutricional e interação social 

sobre atividade gonadal da cutia, estabelecendo possível manipulação da fisiologia destes 

animais.   

Por fim, com o melhor entendimento da biologia reprodutiva, esta espécie animal 

poderá ser apontada como um modelo experimental para estudos no campo de terapias 

hormonais, pesquisas com células tronco da linhagem espermatogênica, efeito de agentes 

químicos sobre a atividade testicular, dentre outros estudos na reprodução, bem como a 

potencialização de sua criação em cativeiro. 
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